
Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a5

9
 

 

 

 

O PAPEL DA EDUCAÇÃO PARA A CONSTRUÇÃO DA 

CIDADANIA NA PERCEPÇÃO DE ALUNOS DE ESCOLA 

PÚBLICA 
 

 

Barbara Popp
1 

Carla M. Caruso
2 

Deise Rosalio Silva
3 

 

RESUMO 

O artigo versa sobre o papel da educação para a construção da cidadania na percepção de estudantes de duas 
escolas públicas da cidade de São Paulo, uma de Ensino Técnico e outra de Ensino Superior. Para tanto, 

partiu-se de uma breve construção histórica e evolução acerca do conceito de cidadania, dialogando com a 

importância da educação enquanto caminho para efetivação da cidadania em diferentes faixas etárias, gêneros 

e classes sociais, independente do grau de instrução do indivíduo. Através de pesquisa qualitativa, com a 
utilização de questionários como técnica de coleta de dados, investigou-se o que os alunos entendiam por 

cidadania. Constatou-se que a educação tinha importância tanto na conceituação que os alunos trazem sobre 

cidadania quanto no seu efetivo exercício. Os dados coletados foram interpretados por análise de conteúdo e 
confrontados com a bibliografia. A pesquisa mostrou que os estudantes entendem a cidadania atrelada a esfera 

dos direitos e deveres e ao modo de agir na convivência com as demais pessoas na sociedade. A educação foi 

encarada como absolutamente relevante na constituição do cidadão, no entanto, a família apareceu como a 

instituição de maior importância nesse processo.  
Palavras-chave: Educação, Cidadania, Família.  

 

 
The role of education for the construction of citizenship in the perception of students from public schools 

 

Abstract 
This article discusses the role of education for the construction of citizenship in the perception of students 

from two public schools in the city of São Paulo, being one a Technical Education and Post-Graduation Level 

School.  Aiming at this end, a brief historical construction and evolution of the concept of citizenship was 

presented, dialoguing with the importance of education as a path to effective citizenship in different age 
groups, genders and social classes, regardless of the education level of the individual. A qualitative research, 

with the use of questionnaires as a data collection technique was used on an  investigation objecting to find 

out what students understand by citizenship. It was found that education was important for the 
conceptualization of citizenship as the students bring in their effective exercise. The collected data was 

interpreted by content analysis and compared with the literature. Research has shown that students understand 

citizenship linked to the sphere of rights and duties and a guide on how to act in harmony with others in 
society. Education was seen as absolutely relevant in the constitution of the citizen, however, the family 

appeared as the main important element of influence in this process. 

Keywords: Education, Citizenship, Family. 

                                                             
1, 2, 3 Doutorandas da Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. 
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La educación para la construcción de la ciudadanía en la percepción de los alumnos de escuelas públicas 
 

Resumen 

El artículo analiza el papel de la educación para la construcción de la ciudadanía en la percepción de los 

alumnos de dos escuelas públicas de la ciudad de São Paulo , uno de Educación Técnica y outro de Nivel 
Grado e Posgrado. Con este fin , se rompió una breve construcción histórica y la evolución del concepto de 

ciudadanía , el diálogo con la importancia de la educación como un camino hacia la ciudadanía efectiva en 

diferentes grupos de edades , géneros y clases sociales, independientemente del nivel de educación de la 
persona. A través de una investigación cualitativa , con el uso de cuestionarios como técnica de recolección de 

datos , se determinó lo que los estudiantes entienden por la ciudadanía. Se encontró entonces, que la 

educación es importante, tanto en la conceptualización de la ciudadanía, ya que los estudiantes traen su 
ejercicio efectivo. Los datos obtenidos fueron interpretados por el análisis de contenido y se compararon con 

la literatura. Las investigaciones han demostrado que los estudiantes entiendan la ciudadanía vinculada a la 

esfera de los derechos y deberes y la forma de actuar en armonía con los demás en la sociedad. La educación 

se considera como absolutamente relevante en la constitución de la ciudadanía y sin embargo , la familia 
aparece como la imposición de mayor importancia en este proceso. 

Palabras claves: Educación, Ciudadanía y Familia. 

 

A pesquisa apresenta como tema central o papel da educação no processo de construção da cidadania 

na perspectiva de estudantes de duas escolas públicas. Por ser um conceito amplo e multifacetado, 

não há uma única definição possível para cidadania, entretanto, enfatizamos a conceituação de Rivas 

(2007) que afirma que cidadania é uma condição social expressa na viabilização da participação em 

todas as esferas da vida em sociedade: política, cultural e econômica. Nesse sentido, cidadania não é 

uma categoria natural (FARINÃS-DULCE, 2000). De acordo com Pérez-Lunõ (2007), cidadania não 

pode ser imposta, o que implica na existência de uma sociedade livre e expressa no processo 

histórico de pertencimento a uma comunidade. Ainda segundo Dos Reis “Cidadania não pode ser 

discutida separado de direitos humanos, igualdade, liberdade, democracia, Estado e educação” (2010, 

p.1). Nas décadas de 80 e 90, a educação em direitos humanos e cidadania ganha força no Brasil e na 

América Latina, promovendo a escola no processo de construção de cidadania democrática. Destaca-

se o artigo 59 da Lei 9394/96, no qual podemos identificar tal aspecto: 

A educação, dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e 

nos ideais de solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do 

educando, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho. (LDB, 1996, p.1). 

 

 Na perspectiva de Monteiro (2000) esse movimento no conjunto da sociedade mobiliza a 

educação para a formação da cidadania norteando, assim os principais documentos legais e 

orientadores de políticas públicas do Brasil, a exemplo da Constituição de 1988, da Lei de Diretrizes 

e Bases da Educação Nacional, do Estatuto da Criança e do Adolescente, entre outros: 
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Educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será promovida e 

incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da 
pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

(Constituição Brasileira - Artº 205, 1998). 

  

O Ministério de Educação e Desporto (MEC) coordenou no período de 1995-1997, a nível 

nacional, o processo de elaboração dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) visando fortalecer 

a educação básica. Acreditava-se que este modelo, onde a educação básica é voltada para a 

cidadania, contribuiria fortemente com a melhoria da qualidade do ensino. Vera Candau afirma que 

“formar para cidadania e a democracia é um objetivo irrenunciável da escola, e essa preocupação 

passa necessariamente pela afirmação teoria-prática dos direitos humanos” (CANDAU, 1995, p.13). 

Ainda na acepção de Monteiro (2000, p. 63): 

 

Ao tratarmos dos fundamentos da educação para a cidadania partimos inicialmente 

do princípio de que a educação é essencial à formação da cidadania democrática, 
sendo esta entendida como a concretização dos direitos políticos, civis e sociais que 

permitem ao indivíduo a inserção na sociedade.  

 

Entende-se então, como Benevides (1994, p. 8), que a formação para a cidadania requer: 

 

1 - a educação para a participação da vida pública, o que implica na tomada de 
consciência dos direitos e deveres do cidadão; 2 - a educação para a ética na política, 

que consiste na formação através da valorização e do desenvolvimento das virtudes 

republicanas e das virtudes democráticas. [E ainda], que a educação para a 
cidadania, assim como sua extensão para os direitos humanos, uma vez que decorre 

de uma opção radical pelos valores republicanos e democráticos, tem como premissa 

a superação da antiga visão liberal - e “neo-liberal” reformada - sobre educação e 
cidadania.  

 

De acordo com Vanilda Paiva (1997) a escola deve ser entendida como uma importante 

engrenagem dentro da sociedade contemporânea, apesar de conviver com os limites e determinações 

da própria sociedade.  

Não há dúvidas que a educação permite que todo indivíduo se aproprie da cultura e do 

conhecimento produzido pela sociedade. Além disso, ela é o principal “lócus” para apropriação desse 

conhecimento.  

Segundo Dos Reis (2010, p. 2): 

 

A escola, enquanto espaço inserido em um meio social, político e econômico possui 

a função de preparar as pessoas com ensino formal, a cultura erudita acumulada 

historicamente, o conhecimento científico e cultural de sua sociedade e também do 
mundo, para se tornarem cidadãos críticos, promover a inclusão destes no espaço 
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público como forma de participação política, atuantes na sociedade e preparados 

para o mundo do trabalho.  

 

A escola cidadã é uma proposta de escola enquanto espaço democrático já instituído em 

alguns lugares no Brasil, tendo como um dos seus defensores o educador Paulo Freire, que pontua: 

“a escola cidadã é aquela que se assume como um centro de direitos e deveres [...] é uma escola que 

vive a experiência tensa da democracia.” (1997, p. 2). A escola atua com o objetivo de formar o 

indivíduo no conhecimento inerente ao “ser cidadão”, preparando inclusive o aluno para o trabalho e 

sua evolução como pessoa, constituindo assim o pleno exercício da cidadania (GADOTTI, 2000).  

Nesse contexto, vincula-se a cidadania e a educação diretamente, não apenas porque a 

educação só ocorre a partir do direito conquistado pelo indivíduo, mas porque ela desempenha um 

papel relevante na sociedade, indo além do esperado na transmissão e acumulação de conhecimentos 

e formando sujeitos capazes de conviver e atuar criticamente como cidadãos.  

 

 

METODOLOGIA 

A pesquisa se propôs a investigar a visão dos alunos da escola pública sobre cidadania e a 

influência da escola e do curso atual, tanto nessa percepção, quanto na atuação efetiva enquanto 

cidadãos. Desse modo, esse trabalho se constitui em torno da indagação: “Qual a percepção de 

alunos de escola pública sobre o tema cidadania?”. 

Algumas questões tornaram-se pertinentes e foram norteadoras para a efetivação dessa 

pesquisa: 

a) O que os alunos da escola pública entendem por “cidadania”? 

b) Os alunos entendem que o curso atual contribui para a formação da cidadania? 

c) A trajetória escolar (nível de ensino) e o fato de serem ou não servidores públicos altera a 

concepção de cidadania desses alunos? 

d) A idade desses alunos influencia no conceito de cidadania e na sua vinculação com o tema 

educação? 

Objetivando responder esses questionamentos, foi desenvolvido um estudo comparativo entre 

duas escolas públicas a fim de melhor compreender as percepções sobre educação e cidadania dos 

alunos das duas escolas selecionadas.  

Para o desenvolvimento desta pesquisa optou-se por uma abordagem qualitativa, pois se 

pretendeu compreender a influência da educação na percepção e no processo de formação do 

cidadão, a partir de um processo de obtenção de conhecimento subjetivo e relacionado, e não 
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objetivo e explicativo (GODOI et al., 2010), “para extrair desse convívio significados visíveis e 

latentes” (CHIZZOTTI, 2003, p. 221). De acordo com Bueno Fischer (2006), pesquisas que reportam 

percepções, sentimentos e valores representam fortes exemplos de pesquisas qualitativas. 

Optamos pela utilização de questionário como técnica de coleta de dados aliada a leitura de 

documentos e bibliografia específica sobre educação e cidadania.  

Os questionários foram elaborados e dispostos em duas partes: a primeira parte continha 

perguntas abertas vinculando educação à formação do cidadão e a segunda contemplava perguntas 

fechadas e o aluno manifestava-se em respostas positivas ou negativas, classificando a importância 

das variáveis envolvidas nesse processo. Os questionários também informavam aspectos do perfil do 

aluno, tais como: idade, grau de escolaridade, gênero e área de atuação. Após aplicação de piloto, 

foram feitos ajustes no questionário piloto, principalmente em função do mesmo estar muito longo e 

ter demorado muito tempo para ser preenchido e em função de adequação da redação das questões 

para melhor compreensão dos entrevistados. A versão final continha 3 questões abertas e 8 fechadas. 

As duas partes do questionário foram preenchidas separadamente, porém uma imediatamente 

após a outra. O principal objetivo residia em evitar que as variáveis apresentadas na segunda parte 

contaminassem a opinião do entrevistado nas questões abertas. Nessas questões buscava-se revelar 

também elementos sobre a identidade e percepção do aluno, e possivelmente, o impacto da influência 

da educação nos indivíduos e suas respectivas ações inerentes ao perfil de um cidadão (VERGARA, 

2008).  

Algumas questões fechadas objetivavam confrontar as respostas da parte aberta, tanto para 

verificar contradições, quanto para validar as respostas espontâneas da parte aberta do questionário.   

A amostra escolhida para essa pesquisa é do tipo intencional e por conveniência (SILVA, 

GODOI e BANDEIRA-DE-MELLO, 2010; FREITAS, CUNHA e MOSCAROLA, 1996), pois 

foram selecionadas duas escolas públicas, uma de Ensino Técnico e outra de Ensino Superior, às 

quais duas das pesquisadoras estão ligadas profissionalmente, facilitando o acesso aos alunos.  

A coleta de dados de duas escolas diferentes possibilita a comparação de perfis com uma 

característica comum (todos estudantes de escola pública) porém em diferentes fases de formação 

acadêmica (curso técnico versus pós-graduação). 

Inicialmente planejou-se aplicar os questionários em uma turma de cada escola, porém, no 

decorrer do processo, decidiu-se aplicar em duas turmas da Escola Técnica, tendo em vista que uma 

das turmas era constituída por alunos de 15 a 16 anos que cursavam o ensino médio concomitante ao 

ensino técnico. Essa adequação mostrou-se significativa para a nossa investigação e por isso foi 

realizada, pois, como afirma Silva, Godoi e Bandeira-de-Mello (2010, p. 308):  
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A definição dos participantes durante o processo de estudo, sem a preocupação da 

representatividade estatística, atribui ao pesquisador a flexibilidade, tomando como 
base o desenvolvimento teórico do trabalho, voltar ao campo e ampliar o número ou 

aprofundar a conversação com os participantes. A evolução da compreensão 

analítica que dá consistência ao tema de investigação é, em última análise, o critério 

que orienta o trabalho de campo. 

 

Após a aplicação dos questionários nas 3 turmas escolhidas (duas da ETEC e uma da Escola 

Superior do Tribunal de Contas) realizamos uma leitura flutuante e tabulação manual e, posterior 

utilização do Excel para elaboração de tabelas comparativas. Confrontamos os dados coletados e os 

resultados obtidos nos questionários com a bibliografia específica a respeito da cidadania e educação, 

através de uma análise de conteúdo (VIEIRA; ZOUAIN, 2005, BARDIN, 1994). 

 

 

CONTEXTUALIZAÇÃO DAS ESCOLAS 

A pesquisa foi realizada em duas escolas: Escola Superior de Gestão e Contas Públicas 

Conselheiro Eurípedes Sales (ECTCMSP) e na Escola Técnica Estadual Ministro Costa e Manso 

(ETEC). A Escola Superior de Gestão e Contas Públicas Conselheiro Eurípedes Sales foi fundada 

pelo Tribunal de Contas do Município de São Paulo em 2003 com o objetivo de: 

promover a capacitação e o aperfeiçoamento contínuo do corpo funcional do 

Tribunal de Contas do Município de São Paulo, mediante atualização, reciclagem ou 

ensino de novas tecnologias úteis para a maior eficiência do Controle Externo. (EC, 
2012, p. 3). 

 

Dessa forma, a Escola passou a oferecer cursos de aperfeiçoamento diretamente relacionados 

à área de atuação do Tribunal de Contas, ou seja, fiscalização e controle das contas públicas. Com o 

passar do tempo, a Escola foi ampliando seu atendimento também para os servidores da Prefeitura do 

Município de São Paulo e, em 2011, ganhou um prédio novo ampliando seu atendimento. Todos os 

cursos oferecidos pela Escola são gratuitos e atendem exclusivamente servidores públicos. 

Em 2006, a Escola de Contas promoveu seu primeiro curso de especialização em 

Administração Pública, iniciando seu atendimento na pós-graduação. Em 2011, a Escola ofereceu 

quatro cursos de pós-graduação, sendo três cursos de aperfeiçoamento e um de especialização. Para 

essa pesquisa, selecionamos a turma de Especialização em Administração Pública, formada 

exclusivamente por servidores públicos das diferentes esferas. 

A Escola Estadual Ministro Costa Manso iniciou suas atividades em janeiro de 1957. No 

início, atendia somente a alunos do Ensino Fundamental II (de 5ª a 8ª série). Em 1962, foi criado o 
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Ensino Médio. A escola atende atualmente cerca de 1.700 alunos, distribuídos em 40 turmas nos três 

períodos de funcionamento (manhã, tarde, noite).  

O Costa Manso tem, no período noturno, aulas de Educação de Jovens e Adultos, com o 

oferecimento de cursos técnicos com duração de 18 meses, administrados pelo Centro de Educação 

Tecnológica Paula Souza
2
. Para esta pesquisa optou-se, pela turma de técnico em Administração 

formada por trabalhadores da região de diferentes idades e pela turma de Informática de alunos do 

ensino médio com estudo concomitante ao técnico. 

Os questionários foram aplicados em 3 turmas denominadas, respectivamente, T1 (ETEC 

Adm), T2 (ETEC Inf) e T3 (ECTCMSP Esp. Adm pública). No total, aplicou-se 47 questionários aos 

alunos presentes no dia escolhido para a pesquisa, porém foram utilizados 41 questionários para a 

tabulação e análise, pois 6 foram invalidados, devido aos inúmeros erros de preenchimento e 

questões em branco. 

O perfil da amostra está descrito no Quadro 1: 

Quadro 1:  Perfil da amostra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                        Fonte: Elaboração das autoras a partir dos dados da pesquisa. 

                                                             
2 Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza (CEETEPS) é a definição de uma autarquia do governo do estado 
de São Paulo, vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia que administra as Escolas 
Técnicas Estaduais (ETEC) e as Faculdades de Tecnologia (FATEC) do mesmo estado.  
 

Turma/ Questão T1 T2 T3 

Escola ETEC ETEC ECTCMSP 

Curso Administração Informática Especialização 

em Administração 

Pública 

Número de 
questionários 

aplicados 

23 11 14 

Questionários 

Invalidados 

5 0 1 

Faixa Etária dos 

entrevistados 

18 a 42 anos 15 a 16 anos 25 a 53 anos 

Sexo 10 homens 
07 mulheres 

6 homens 
5 mulheres 

9 homens 
4 mulheres 

Nível de 

escolaridade dos 
entrevistados 

Ensino Médio 

Completo 

Ensino Médio 

cursando 

Ensino Superior 

Completo 

Servidor Público Não Não Sim 

http://pt.wikipedia.org/wiki/ETEC
http://pt.wikipedia.org/wiki/FATEC
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DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

A partir das respostas dos alunos à pergunta “quais palavras remetem ao conceito de cidadania”, 

classificamos as frases e expressões em 3 categorias: “direitos e deveres” (mencionadas por 38 

alunos), “conduta” (referida por 30 alunos) e “convivência” (apontada por 24 pessoas). As palavras 

alocadas na categoria de “conduta” referiam-se a posturas e ações que se refletem mutuamente. Já as 

palavras que indicavam de modo mais direto a interação entre as pessoas, ao coletivo foram 

encaixadas na categoria “convivência”. 

As categorias e as principais respostas dos alunos são demonstradas no Quadro 2: 

Quadro 2:  Categorias da conceituação de cidadania e número de respostas dos alunos. 

Direitos e Deveres  (38) Conduta (30) Convivência (24) 

Direitos – 15 Respeito -16 Educação – 6 

Deveres – 14 Ética -2 Sociedade – 3 

Responsabilidade – 4 Meio Ambiente – 2 União – 3 

Constituição Federal Participação – 2 Convivência – 2 

Igualdade / Igualdade de 

direitos 

Liberdade de 

Expressão/ 

Consciência/ 

Interesse 

Bom humor/ Amor/ Gentileza 

Justiça/ Necessidades 

sociais 

Atuação Política/ 

Atuação 

Participativa/ 

Ações 

Compassividade/ Humildade/ 

Coletividade 

 Participação 

Social/ 

Proatividade 

 

Envolvimento/ Tolerância 

            Fonte: Elaboração das autoras a partir dos dados da pesquisa. 

É significativo observar que essas categorias e suas respectivas palavras, legitimadas nas 

respostas abertas, demonstram que a conceituação da cidadania não é simplista e não se resume 

apenas a esfera dos direitos e deveres. As respostas denotam que a cidadania engloba ações e 

posturas construídas na relação entre as pessoas, portanto, não está dada e deve ser galgada 

cotidianamente. Afinal, como destaca Gorczevski e Martin: “Cidadania pressupõe, então, um 

conceito de participação, pois que não se concebe a figura do cidadão passivo” (2011, p. 207). 

Ao serem indagados sobre as 3 sentenças (dentre 11), em ordem de importância, que melhor 

expressavam cidadania para eles, os alunos destacaram as seguintes: 
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“O direito ao voto, à liberdade de expressão, de participação em instâncias deliberativas e 

em partidos políticos e sindicatos” foi a sentença mais mencionada como sendo a de maior 

importância, o que mostra a associação de cidadania à esfera de direitos adquiridos pelos sujeitos. 

  “O dever de cumprir com as leis do município, estado e país” foi a segunda sentença mais 

mencionada, o que denota a compreensão de que a existência de direitos implica na coexistência de 

deveres. 

   E “A responsabilidade com a superação das desigualdades sociais e econômicas” foi a 

terceira frase mais citada como representativa da cidadania, destacando a relevância da ação e 

participação de cada um para a efetivação da cidadania. 

Essas frases reiteram as 3 categorias encontradas na pesquisa: “direitos e deveres”, “conduta” 

e “convivência”, afinal: 

A cidadania expressa um conjunto de direitos que dá à pessoa a possibilidade de 
participar ativamente da vida e do governo de seu povo. Quem não tem cidadania 

está marginalizado ou excluído da vida social e da tomada de decisões, ficando 

numa posição de inferioridade dentro do grupo social. (DALLARI, 1998, p. 14). 

 

Entretanto, a cidadania não está posta, é construída no trato entre as pessoas, na ação coletiva. 

Na concepção de Lodi e Araujo (2007, p. 69): 

 

Aprender a ser cidadão e a ser cidadã é, entre outras coisas, aprender a agir com 

respeito, solidariedade, responsabilidade, justiça, não-violência, aprender a usar o 

diálogo nas mais diferentes situações e comprometer-se com o que acontece na vida 

coletiva da comunidade e do país. Esses valores e essas atitudes precisam ser 
aprendidos e desenvolvidos pelos estudantes e, portanto, podem e devem ser 

ensinados na escola. 

 

Ao serem questionados sobre em quais locais a cidadania pode ser exercida, dos 41 alunos, 

32 apontaram que a cidadania se exerce em todos os lugares e as demais respostas apontavam, 

principalmente, locais públicos. É notória a unanime interrelação feita entre cidadania e espaço 

público, como se pode observar nas respostas dos alunos: 

 

A cidadania é, ou ao menos deveria, ser exercida sempre que um grupo de pessoas 

procura um bem maior. Creio que a cidadania acontece através das pessoas que 

realizam suas funções naquela mesma sociedade e cobram dos outros o mesmo, 
respeitando seus direitos e deveres. (Vit, 16 anos).  

  
Se exerce através do cumprimento dos deveres, da exigência dos direitos e da 

tomada de decisão sempre baseada no bem-estar comum. Em todos os locais deve-se 

exercê-la, pois em todos os lugares há relações humanas e sociais, que demandam o 

papel do cidadão, inclusive quando em nossas casas, por exemplo, acessamos a 
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internet e nos conectamos a milhares de pessoas, entidades, lugares, etc. (Hen, 25 

anos). 

 

 Com o objetivo de confrontar a questão aberta que indagava sobre em quais lugares era 

possível exercer a cidadania, o questionário continha uma questão que solicitava que fossem 

assinalados os locais onde não seria possível exercer a cidadania e apresentava 15 locais e situações 

diversas, como: escola, mercado, família, associação de bairro, feira livre, campanha eleitoral, etc. A 

maioria dos alunos não assinalou nenhuma alternativa, corroborando com o que foi observado na 

questão aberta. No entanto, 4 alunos assinalaram “partido político” e dois justificaram afirmando que 

por conta dos interesses envolvidos não era possível exercer a cidadania no partido político. Isso 

demonstra o descrédito dado às organizações partidárias, a vinculação de partido a corrupção e, por 

outro lado, denota o apartamento político dos sujeitos envolvidos, reflexo de uma sociedade que se 

vê alheia a política e não se sente representada pelas organizações políticas existentes. 

Sobre a importância da escola, a grande maioria dos alunos (37 dos 41) respondeu que a 

escola contribuiu para a construção da ideia que eles têm de cidadania. “Ela nos prepara de uma 

maneira formal e pública, nos melhora diante da educação e cultura familiar e comunitária” (Ped, 45 

anos). 

Na análise das respostas, percebeu-se que a maior parte dos alunos relaciona as aprendizagens 

na escola com a cidadania e também a escola como lugar de convivência, de respeito ao outro e, por 

isso, local de exercício da cidadania. As respostas selecionadas das três turmas exemplificam esse 

entendimento: “Sim. Porque é um local que podemos saber mais sobre o tema, discutir e também 

colocá-lo em prática.” (Fr, 28 anos).  

 

Sim, pois na escola o aluno tem a chance de debater, escutar e errar. Isto é a base 
para a formação de um cidadão que sairá pra viver em uma complexa sociedade. É 

também na escola que, em muitas vezes, um ser tem contato com pessoas fora do 

seu núcleo familiar e é nela em que este aprende a respeitar e a conviver com 
diversas etnias e culturas, logo é onde todos começamos a exercer cidadania. (Pr, 16 

anos).  

 
Sim, a escola é um dos vetores de construção da consciência social. (Sil, 52 anos).  

Silva acredita que a escola é um espaço possível para a realização da tarefa de educar 

buscando-se a formação de um cidadão, pois “é onde se dá a transmissão cultural e a formação para a 

convivência social. Ela se encarrega de transmitir cultura às novas gerações, por isso, valores e 

hábitos” (1995, p. 23). 
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Em contrapartida, apesar de quase todos os alunos considerarem a escola importante para a 

construção da cidadania, ela não aparece como a instituição mais relevante, como pode ser 

demonstrado no Quadro 3: 

 

Quadro 3 – Grau de importância dado às instituições responsáveis pelo desenvolvimento da 

cidadania 

Turma/ 

Instituição 

Família Escola Governo Amigos 

T1 1 2 3  

T2 1 2  3 

T3 1 2 3  

Fonte: Elaboração das autoras a partir dos dados da pesquisa. 

 

Nas 3 turmas, a família é considerada a instituição mais importante, seguida pela escola. De 

acordo com Assis e De Lima: 

 

A família é o primeiro espaço de afeto, de segurança e de alteridade. Daí constituir-
se num primeiro espaço de educação para a cidadania, pois é a instância matriz da 

socialização na vida das crianças (2011, p. 13114). 

 

A atribuição à família de tamanho papel na constituição da cidadania pode ser explicada por 

ser essa a responsável pela socialização primária. A esse respeito Setton, ao tratar da obra de Thomas 

Luckmann e Peter Berger “A construção social da realidade” (1983) destaca que a socialização 

primária: 

 

(...) define-se pela imersão da criança em um mundo social no qual vive não como 

um universo possível entre todos, mas como o mundo, o único mundo existente e 

concebível, o mundo tout court. Essa imersão se faz a partir de um conhecimento de 
base que serve de referência para que ela consiga objetivar o mundo exterior, 

ordená-lo (SETTON, 2005, p. 340). 

 

Na visão de Oliveira e Guimarães “a família deve ser a principal responsável pela formação 

do cidadão, servindo de apoio no processo de adaptação e educação, para viver em sociedade” (2010, 

p. 1).  
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A família representa a primeira entidade responsável por atribuir uma educação em cidadania. 

O berço familiar representa o espaço onde ocorrem as primeiras orientações e se instala, portanto, a 

educação informal (DALLARI, 2008). 

Já a escola, tida na Sociologia como segunda instância de socialização do indivíduo, é o local 

em que as crianças, pela primeira vez, vão ter acesso às regras sociais de convivência e começam, 

assim, a ter contato com o exercício da cidadania: 

 

A escola é um lugar institucional de educação para a cidadania, de uma importância 
cívica fundamental, não como uma antecâmara para a vida em sociedade mais 

constituindo os primeiros degraus de uma caminhada que a família e a comunidade 

se enquadram. (ASSIS; DE LIMA, 2011, p. 13112). 

 

Segundo Oliveira e Guimarães, a escola deve ser considerada uma extensão da família, pois 

“é nos dois contextos que se desenvolve a sociabilidade, a afetividade e o bem estar físico dos 

alunos.” (2010, p. 2). 

Na pesquisa o “governo” aparece como 3
a
 instituição em grau de importância para o 

desenvolvimento da cidadania pelas turmas T1 e T3, respectivamente, a turma de administração da 

ETEC e a turma de pós-graduação. Para a T3 a explicação pode ser dada pelo fato de serem todos 

servidores públicos. Já para a T1 seriam necessárias maiores investigações (grupo focal, entrevistas) 

para que pudéssemos compreender melhor essa resposta. Para a T2, são os amigos que ocupam a 3
a
 

posição, o que poderia ser explicado por ser essa a turma formada por alunos adolescentes que, 

conforme mostram os estudos, atribuem grande importância ao grupo de amigos por serem suporte 

instrumental e emocional (PALMONARI; POMBENI; KIRCHLER, 1992; SHERIF, 1966).  

Quanto a contribuição do curso atual para a construção da cidadania, também a grande 

maioria dos alunos das 3 turmas (39 dos 41 alunos) entende que o curso atual, seja o Técnico ou de 

Pós-Graduação, contribui para o exercício da cidadania. 

Curioso observar que os 2 alunos que responderam negativamente essa questão, responderam 

que a escola contribui para a construção da cidadania, do mesmo modo que os 4 alunos que 

apontaram que a escola não auxilia responderam que o curso atual ajuda para a construção da 

cidadania, tornando, portanto, unanime a visão de que a escola é importante na formação do cidadão. 

Ao analisarmos mais detidamente os dados do Quadro 4, podemos verificar quais foram os 

motivos levantados pelos alunos como os mais importantes no curso para a construção da cidadania: 
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Quadro 4 - Aspectos do curso que contribuem para a construção da cidadania 

Turma/ 

Ordem de 

relevância 

T1 

ETEC ADM 

18-42 anos 

 

 

 

 

 

T2 

ETEC INFO 

15-16 anos 

T3 

ECTCMSP 

25-53 anos 

1 Currículo do 

Curso 

Conversas 

informais com 

colegas 

Atividades e 

discussões em classe 

2 Atividades e 

discussões em 

classe 

Atividades e 

discussões em 

classe 

Conversas informais 

com professores e 

com colegas/ 

Atividades extraclasse 

3 Atividade 

extraclasse 

Conversas 

informais com 

professores 

Currículo do Curso 

4 Conversas 

informais com 

professores 

Atividade 

extraclasse 

Atividade extraclasse 

5 Conversas 

informais com 

colegas 

Currículo do 

Curso 

Conversas informais 

com professores 

                    Fonte: Elaboração das autoras a partir dos dados da pesquisa. 

 

Pelos dados, é possível perceber que apenas para a T1 o currículo do curso aparece como 

fator principal para a construção da cidadania. Ao analisar o currículo da T1, constatou-se que o 

mesmo possui uma disciplina denominada “Ética e Cidadania” o que pode explicar a importância 

dada ao currículo pelos alunos dessa turma. 

Já na T2, o maior peso é dado às conversas informais com os colegas. Embora seja a mesma 

escola, por se tratar de outro curso, os alunos de informática não tem em sua grade curricular 

nenhuma disciplina diretamente relacionada a temática da cidadania, como é o caso da turma de 

administração. Apesar de não ser possível chegar a uma conclusão sobre esse resultado apenas com 

os dados do questionário, pois seriam necessários mais elementos para a análise, pode-se aventar a 

mesma hipótese levantada anteriormente: o peso que o grupo de amigos tem para o adolescente. 

Na T3 percebe-se que a prioridade é dada às atividades e discussões em classe. Nesse caso, há 

que se considerar que, por se tratar de uma turma de pós-graduação em administração pública e, 

sendo os alunos também servidores públicos, é de se esperar que os debates em sala de aula sejam 

muito ricos. Por outro lado, não há no currículo deles nenhuma disciplina relacionada à temática da 
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cidadania de forma direta, o que pode explicar a pouca importância atribuída ao currículo para a 

construção da cidadania. Além desse fato, por se tratar de alunos que já passaram por toda a 

escolaridade básica e superior, quando buscam uma pós-graduação, muitas vezes atribuem maior 

importância à troca de experiências com os colegas e professores do que ao conteúdo ministrado, o 

que explicaria o currículo ficar em último lugar nessa turma. 

Para um melhor entendimento de como se dava a participação dos alunos na escola, foi 

perguntado se eles participavam da construção do currículo do curso (Questão 5), se conheciam o 

projeto pedagógico da escola (Questão 6) e se conheciam seus direitos e deveres como estudantes 

(Questão 8). Os resultados das 3 questões podem ser vistos no Quadro 5 abaixo: 

Quadro 5 – Quantidade de respostas, por turma, das questões 5, 6 e 8  

Fonte: Elaboração das autoras a partir dos dados da pesquisa. 

 

Apenas na T1 os alunos afirmam participar da construção do currículo do curso, o que pode 

ser explicado pelo fato de, nessa turma, os professores terem como prática a discussão do plano de 

ensino antes do início das aulas, dando aos alunos a oportunidade de opinarem e darem sugestões. 

Já na T2, embora seja da mesma escola, por se tratar de curso técnico em informática, não há 

a mesma prática de discussão do plano de ensino. O mesmo ocorre com a turma de pós-graduação, 

em que não há qualquer oportunidade para discussão ou alteração do currículo. 

Turma/ 

Questão 

 T1 T2 T3 

Q.5 Sim 13 2 2 

 Não 4 8 11 

Q.6 Sim 7 1 2 

 Não 10 10 11 

Q.8 Sim 8 4 5 

 Não 3 6 8 
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Quanto ao conhecimento do projeto pedagógico, nenhuma das turmas demonstrou ter 

conhecimento do mesmo, o que pode dar indícios sobre a fragilidade da participação dos alunos na 

construção desse projeto e da possibilidade de que os mesmos possam atuar no sentido de concretizá-

lo, uma vez que a maioria o desconhece.  

Por último, no que se refere a conhecer os direitos e deveres como estudante, somente a T1 

afirma conhecê-los e justificam com falas tais como: “Tem o direito de ter local apropriado para 

estudar em boas acomodações, direito de expressar-se e tem o dever de participar e frequentar a sua 

escola” (Fran, 28 anos) e “como estudante de escolas públicas direito a educação gratuita, direito a 

um ensino laico” (Raf, 16 anos). 

É revelador constatar que apesar dos estudantes atribuírem importância à escola, no que se 

refere ao desenvolvimento da cidadania, demonstram que a mesma não lhes confere participação 

efetiva na construção do currículo, do projeto político pedagógico da escola e nem na constituição 

dos seus direitos e deveres, o que aponta para o questionamento da participação real dos alunos nos 

espaços de decisão da escola. Esse seria outro importante tema para investigação, pois entendemos 

que a prática da cidadania se dá, entre outros, na participação e construção do projeto político 

pedagógico das escolas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A pesquisa revelou que o conceito de cidadania não é sinteticamente e nem unicamente 

definido pelos estudantes, mas expressa a esfera dos direitos e deveres e do agir construído na 

convivência com as outras pessoas na sociedade, nos mais diferentes espaços de socialização, sendo 

a família e a escola as principais responsáveis pelo desenvolvimento da cidadania.  

A escola foi unanimemente considerada importante para o desenvolvimento da cidadania 

pelos alunos pesquisados, demonstrando uma clara associação entre a formação recebida e a 

constituição do cidadão. No entanto, nem sempre o currículo formal tem o maior peso, uma vez que 

outros elementos relacionados à convivência e a troca de experiências foram elencados. A família foi 

considerada a instituição com maior importância para a formação da cidadania, seguida da escola, do 

governo e amigos. 

Na opinião dos alunos pesquisados, a cidadania pode e deve ser exercida em todos os lugares. 

O grau de instrução, a faixa etária e ser ou não servidor público não influenciaram na conceituação 
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de cidadania, mas a idade influenciou na atribuição dos responsáveis pelo desenvolvimento da 

cidadania. 

A evolução no conceito de cidadania é clara e, inegavelmente, importante, uma vez que a 

inexistência de uma conceituação única demarca o caráter renovador permanente da cidadania. Nesse 

sentido, pode-se afirmar a amplitude da cidadania como exercício e busca constituidora inerente do 

ser humano. 

A educação também tem seu conceito evoluído na história, ao observar que, na atualidade, ela 

apresenta uma amplitude maior, fugindo apenas da formação padrão, voltada para o mercado de 

trabalho. As reivindicações nessa área sempre se ampliam, expressando, por sua vez, o papel 

permanentemente formativo, construtivo e, por isso mesmo, indissociável da constituição do 

cidadão. 

Educação e cidadania são conceitos interligados. A educação, nessa perspectiva, deve 

possibilitar à transposição da marginalidade para a materialidade da cidadania. Ela é um dos seus 

atributos, faz parte da sua essência. Não é possível pensarmos na sua conquista sem educação, 

embora tenhamos a clareza, também, dos seus limites. 

Quanto às limitações da pesquisa, observou-se que os questionários mostram aspectos que 

formam a percepção do sujeito sobre cidadania, mas não englobam todos os elementos que 

influenciam nessa formação. Os dados coletados nas questões abertas apresentaram tamanha riqueza 

que permitiriam que outras pesquisas fossem desenvolvidas a fim de aprofundar algumas questões, 

através de grupo focal ou entrevista, para que algumas respostas pudessem ser melhor 

compreendidas.  

Outros estudos poderiam ser desenvolvidos para tentar perceber porque a turma de 

administração, apesar de não terem qualquer ligação com a esfera pública enquanto servidores (como 

a turma da pós-graduação) considera o “governo” como responsável (em terceiro lugar) pelo 

desenvolvimento da cidadania? E também: por que a turma de informática (dos alunos mais novos) 

atribui o maior peso às conversas informais com os colegas como elemento do curso que mais 

contribui para a construção do conceito de cidadania? Essas são questões que ficam em aberto para 

estudos posteriores. 

Por fim, os resultados dessa pesquisa apontam a necessidade de que estudos possam ser 

desenvolvidos para aprofundar o entendimento da família como primeira instituição responsável pelo 

desenvolvimento da cidadania, dada a importância atribuída a ela pelos alunos participantes da 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a7

5
 

amostra. Outro estudo interessante seria a relação estabelecida pelos alunos entre o curso e a escola e 

sem, as condições sócio-econômicas influenciam ou não nas concepções de cidadania dos alunos. 
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APÊNDICE 

PESQUISA SOBRE CIDADANIA - QUESTIONÁRIO – parte 1 

 

NOME OU CODNOME (mantenha a mesma identificação na parte 2): 

 

Idade: __________ Sexo:_______ 

Grau de escolaridade e área de estudo:________________________________ 

É servidor público? (  ) Sim  (   )Não 

Área e local de trabalho:____________________________________________ 

1) Qual ou quais palavra(s) remete ao conceito de “cidadania” para você? Por quê? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

__________________ 

 

2) Na sua opinião, como  e em quais locais se exerce a cidadania? Por quê? 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

______________________________________________________ 

 

 

3) A escola foi importante para a construção da ideia que você tem de cidadania? Por quê? 

 

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________
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_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________________

___ 

QUESTIONÁRIO – parte 2 

 

NOME OU CODNOME (mesma identificação que usou na parte 1) 

_______________________________________________________________ 

 

1) O seu curso contribui para o exercício da sua cidadania? 

 (   ) Sim   (   )Não 

 

2) Se respondeu “sim” na questão 1: 

Quais aspectos do seu curso atual você avalia que pode contribuir para o exercício da sua cidadania? 

Enumere de 1 a 5 em ordem de importância (1 = mais importante,  5 = menos importante) : 

(   ) as conversas informais com colegas 

(   ) o currículo do curso 

(   ) as conversas informais com os professores 

(   ) as atividades extra-classes 

(   ) as atividades e discussões em classe 

 

 

3) Assinale os três itens que correspondem, na sua opinião, aos responsáveis pelo desenvolvimento 

da cidadania das pessoas e depois enumere as assinaladas em ordem de importância (sendo o 1 o 

mais importante): 

(  ) família  (   ) 

(  ) escola   (   ) 

(  ) igreja  (   ) 

(  ) amigos (   ) 

(  ) governo (   ) 



Revista de Humanidades, Tecnologia e Cultura                   ISSN 2238-3948 

Faculdade de Tecnologia de Bauru                        volume 03 – número 01 – dezembro/2013 

P
ág

in
a8

1
 

(  ) mídia  (   ) 

(  ) outros           (   )  ___________________________________________________ 

 

 

4) Assinale as três sentenças que, na sua opinião, melhor expressam a cidadania e depois enumere 

as assinaladas em ordem de importância (sendo o 1 o mais importante): 

 (  ) (   ) O direito de exigir a qualidade anunciada nos produtos que compramos. 

(  )  (   ) O dever de cumprir com as leis do município, estado e país. 

(  )  (   ) O direito de contribuir com as leis do município, estado e país. 

(  )  (   ) O direito ao voto, à liberdade de expressão, de participação em instâncias deliberativas e 

em partidos políticos e sindicatos 

(  ) (    ) A responsabilidade com a superação das desigualdades sociais e econômicas. 

(   ) (    ) O respeito a todas as formas de vida. 

(   )  (   ) Respeito aos direitos individuais e à propriedade. 

(   )   (   ) O direito de fiscalizar a atuação dos governantes e cobrar o cumprimento das promessas 

de campanha. 

(   )  (   ) O direito de denunciar as injustiças e desigualdades percebidas em qualquer esfera. 

(   ) (   ) A solidariedade entre as pessoas. 

(   ) (   ) Pagar impostos e cumprir com as obrigações legais. 

 

5) Os alunos participam da construção do currículo e do programa do seu curso? 

 (    ) Sim 

 (    ) Não 

 

6) Você conhece o projeto político pedagógico da escola? 
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(   ) Sim 

(   ) Não 

Em caso afirmativo, responda: 

A . Nesse documento há menção sobre cidadania? 

(  ) Sim 

(  ) Não 

 

7) Assinale os espaços que você acredita que NÃO seja possível exercer a cidadania se houver. Se 

for o caso, explique porque não?  

(   ) Na escola _____________________________________________________________________ 

(   ) No condomínio 

 

(   ) Na associação do bairro 

_____________________________________________________________________ 

(   ) No sindicato 

_____________________________________________________________________ 

(   ) No partido político 

_____________________________________________________________________ 

(   ) Na rua 

_____________________________________________________________________ 

(   ) Na praça 

_____________________________________________________________________ 

(   ) No clube 
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____________________________________________________________________ 

(   ) No supermercado 

_____________________________________________________________________ 

(   ) No hospital 

_____________________________________________________________________ 

(   ) Na campanha eleitoral 

_____________________________________________________________________ 

(   ) No momento de votar em algum candidato a exercer um determinado mandato público. 

_____________________________________________________________________ 

(   ) No trabalho 

_____________________________________________________________________ 

(   ) Na feira livre 

_____________________________________________________________________ 

(   ) Em casa 

_____________________________________________________________________ 

 

8)  Você tem conhecimento dos direitos e deveres do estudante ? (  ) sim   (   ) não 

Cite alguns: ____________________________________________________ 

 


